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A álgebra no ensino básico: práticas de ensino, 

avaliação e a participação dos alunos numa turma 

do 3º ciclo 
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Resumo: Este estudo parte do pressuposto de que o conhecimento, as 

conceções e as experiências do professor estão relacionados com as formas 

como este organiza o ensino, a avaliação e a participação dos alunos em sala 

de aula. Por conseguinte há relações que importa descrever e compreender 

nas práticas do professor, nos domínios do ensino, da avaliação e das 

aprendizagens desenvolvidas pelos seus alunos. Neste contexto, pretende-se 

descrever, analisar e interpretar práticas de ensino, de avaliação e a 

participação dos alunos no âmbito da Álgebra, em particular do pensamento 

algébrico, em alunos de 7º e 8º anos do ensino básico, para confrontar as 

referidas práticas e a participação dos alunos tendo em conta os principais 

propósitos das orientações curriculares para a Matemática do Ensino Básico, 

no âmbito do pensamento algébrico.   

Palavras-chave: Práticas de avaliação; Práticas de ensino; Participação dos 

alunos; Pensamento algébrico  

 

Introdução  

A evolução da vida moderna e o consequente crescimento da importância da 

tecnologia têm levado a uma outra abordagem da Matemática.  

Urge a necessidade de mudar práticas de ensino, deixando para trás um 

ensino que promove a rotina e a aprendizagem “isolada” de conteúdos, de 

modo a existirem práticas de ensino que desenvolvam aprendizagens 

significativas por parte dos alunos (NCTM, 2014). 

O presente estudo pretende descrever detalhadamente as ações e interações 

que corporizam as atividades de ensino, avaliação e a participação dos 

alunos, constituindo uma oportunidade única para a compreensão de uma 

mailto:barbosa.elsa@gmail.com
mailto:amab@uevora.pt


36 

 

variedade de relações entre as práticas de ensino, avaliação e aprendizagem, 

as dinâmicas e estilos pedagógicos mais frequentes, a participação dos alunos 

nos processos de aprendizagem e de avaliação, no âmbito do pensamento 

algébrico, tomando a sala de aula, como unidade de análise. Tal facto é 

defendido por Fernandes (2011) quando afirma que a investigação nos 

domínios da aprendizagem, da avaliação e do ensino têm de evoluir no 

sentido de assumir a sala de aula como um sistema de atividade e, 

simultaneamente, como unidade de análise. Este posicionamento permite 

uma análise mais holística da sala de aula, que integre e relacione os 

diferentes processos que nela ocorrem. Além disso, pretende-se ainda 

analisar/confrontar as referidas práticas e a participação dos alunos tendo em 

conta os principais propósitos constantes nas orientações curriculares de 

Matemática do Ensino Básico, no âmbito do pensamento algébrico.   

 

Contextualização teórica  

Atualmente ainda são muitos os alunos que veem a Álgebra como um 

conjunto de símbolos desgarrados uns dos outros, “uma matéria muito 

complicada” que só existe “para lhes dificultar a vida” (Barbosa, 2007). 

Também quando analisamos os níveis de desempenho dos alunos 

portugueses, em particular no que diz respeito às questões que envolvem o 

domínio da Álgebra, como se pode verificar no último relatório do IAVE 

(2015), onde continua a ser referido que os itens em que os alunos mostram 

maiores dificuldades são os de álgebra, principalmente quando apresentam 

um nível de abstração mais elevado.  

O desenvolvimento do pensamento algébrico exige a utilização de práticas de 

ensino apropriadas, onde os alunos tenham a oportunidade de explorar 

padrões e relações numéricas generalizando-os, a possibilidade de explicitar 

as suas ideias e onde possam discutir e refletir sobre as mesmas, em 

detrimento da aprendizagem descontextualizada de regras de manipulação 

simbólica (Barbosa e Borralho, 2009). Neste contexto, é importante salientar 

a relevância da escolha das tarefas a propor e o modo como o professor as 

articula. O professor deve conseguir envolver os alunos em tarefas de 

carácter exploratório e investigativo, contribuindo para o desenvolvimento 

das capacidades relacionadas com o pensamento algébrico (NCTM, 2007). 

Além disso, começa a haver evidência que as práticas avaliativas devem 

contar com a participação ativa de todos os alunos e contribuir 
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inequivocamente para a melhoria das suas aprendizagens (Fernandes, 2005). 

Contudo, para que tal seja possível, é fundamental que a avaliação seja 

predominantemente de natureza formativa e que esteja fortemente integrada 

nos processos de ensino e aprendizagem.  

O estudo realizado por Black e Wiliam (1998) evidenciou três resultados que 

são de referência incontornável: a) as práticas sistemáticas de avaliação 

formativa melhoram significativamente as aprendizagens de todos os alunos; 

b) os alunos que mais beneficiam de tais práticas são os que revelam mais 

dificuldades; e c) os alunos que frequentam aulas em que a avaliação 

predominante é de natureza formativa obtêm melhores resultados em 

exames e provas de avaliação externa do que os alunos que frequentam 

aulas em que a avaliação é essencialmente sumativa.  

Avaliar para as aprendizagens é um processo eminentemente pedagógico, 

plenamente integrado no ensino e na aprendizagem, cuja principal função é a 

de regular e de melhorar as aprendizagens dos alunos (Fernandes, 2005).  

A alteração de práticas de avaliação, com recurso a novas e inovadoras 

formas de avaliar os alunos, implicará sempre mudanças profundas nas 

práticas pedagógicas (Fernandes, 2009).  

 

Metodologia  

O presente estudo está enquadrado pelas ideias acima referidas e pretende 

sustentar a seguinte tese: Uma boa articulação entre o ensino, a avaliação e 

a participação dos alunos no âmbito da Álgebra promove o desenvolvimento 

do pensamento algébrico.  

Neste contexto, torna-se relevante que uma parte significativa dos dados da 

investigação seja obtida no contexto real da sala de aula e através da 

interação e da proximidade com os alunos e o professor. Nestas condições, os 

dados obtidos, de natureza qualitativa, permitirão descrever, analisar e 

interpretar os fenómenos de interesse que estão associados aos objetivos e 

às questões orientadoras da investigação.  

Este estudo seguirá uma abordagem qualitativa, enquadrada num paradigma 

interpretativo e tomando por design o estudo de caso. O caso em análise é 

uma turma do 3º ciclo de uma escola básica, em contexto de sala de aula. 

A recolha de dados foi feita através de observação direta de aulas na turma 

envolvida, no âmbito do estudo de sequências e regularidades, equações e 

funções (durante 34 sessões, 12 no 7.º ano de escolaridade e 12 no 8.º ano), 
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onde o investigador assume os papéis de investigador instrumento e 

observador. Foram ainda realizadas cinco entrevistas semiestruturadas, duas 

ao professor da turma e três aos alunos, utilizando a técnica de focal group. 

Quanto à escolha dos alunos, pretende-se que os grupos sejam 

heterogéneos, tendo alunos, com diferentes: interesses pela escola, níveis de 

sucesso escolar e interesses pela disciplina de matemática. Assim, também 

foi elaborado um breve questionário para passar aos alunos, com o objetivo 

único de ajudar a caracterizá-los. 

 

Resultados 

As aulas observadas permitiram perceber que o professor assume o papel 

principal no desenvolvimento e na gestão da sala de aula. O professor optou 

por um modelo misto (com mais incidência no ensino direto), de modo, 

segundo o próprio, a conseguir cumprir as orientações curriculares, mas 

também porque “não acredita no desenvolvimento da autonomia dos alunos 

de 3º ciclo”. Além disso, havia também a pressão da prova final de ciclo, o 

que colocava o professor com um grande receio de não concluir o programa 

atempadamente.  

A forma como o professor entende a avaliação não é consistente com as suas 

práticas, tendo perspetivas mais inovadoras e que não têm repercussão nas 

suas próprias práticas. Apesar de assumir a importância da avaliação 

formativa, pratica a modalidade de avaliação sumativa, centrada 

fundamentalmente em testes.   

Os alunos trabalharam maioritariamente em pequenos grupos, tendo sido os 

próprios a escolherem o seu grupo de trabalho. Todavia, apresentaram muita 

dificuldade em trabalhar colaborativamente. A investigação refere claramente 

que o sucesso deste tipo de atividades depende do funcionamento dos grupos 

de trabalho, daí a importância de uma distribuição cuidada e bem planeada 

dos alunos por grupo (Barbosa, 2007). No geral, mostraram-se pouco 

empenhados, sem ritmo de trabalho e pouco autónomos. No que diz respeito 

à avaliação, de acordo com o professor, assumem que o que conta para a sua 

avaliação são os testes.  

 

Considerações Finais 

O professor é o responsável pela condução da aula, é ele que tem de escolher 

a sequência de tarefas adequada aos alunos, por forma a conseguir promover 
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um ambiente de sala de aula adequado ao desenvolvimento da aprendizagem 

matemática.  

As perspetivas dos professores em relação ao ensino sofrem influências muito 

diversificadas, que vão desde a forma como o professor assume para si os 

objetivos da educação matemática, até à visão que o professor tem do 

conhecimento que os seus alunos têm e da forma como aprendem 

Matemática. É possível que não haja um estabelecimento claro de metas, por 

parte do professor, para a aprendizagem dos alunos. Além disso, não há 

evidência que os alunos compreendam o propósito matemático das aulas e 

como é que as atividades desenvolvidas contribuem e sustentam as suas 

aprendizagens (NCTM, 2014). 

Por outro lado ainda há muita dificuldade em implementar uma avaliação 

efetivamente formativa, que desenvolva as aprendizagens e, 

consequentemente ajude os alunos a aprender (Fernandes, 2011).                                                                       
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